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LE ITUR^ COMtiNTrl.D^ t,^ EX trosl o lrE l4Dlr v0§ N e olB/85cir
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Para um ctvllr o prlnretro contato com oa documentos oflclals
referentes ao PROJETO CALIIA NORTIT podc provocan utn verdadelro espanto.

Como ê da natureza mesma de um proJeto estrat6glco, o nCalha Norter

procura artlcular uma multlpltcfOade de problemas, sltuaç6es e lpforma

çôes, conslstlndo nrlma conrplexa ernpreltada. O volunre de dû.r1das suplan

ta o de certezas, e reclama mais lnformaçôes para um estudo aprofunda-

do que permita uma abordagem mals segura dos objetlvos a que.o rrçalha

Norterr se propôe. Vou de«lLcar-o€, aqul, à leitura de um dos documentos
îpertinentes ao caso, sob o t':nfoque da tomada de declsâo politlca em re

Iaçâo a um projeto rlessa ordem.

O documento em questâo é a Exposiçâo de Mottvos rre Or.B/es ,

encaminhado pelo General Rubens Bayma Denys, Secretâr.io Geral do Conse

tho de Segurança Nacional, âo Presidente José Sarney, e por este apro-

vada em 19/O6/85.

' Urna Exposiçâo de tiiotivos é um clocumento oflcial através do

qual os Illnisbros de Estado justificam e propôem mediclas e providêncl-

as ao Presidente da Repûb1lca. Em geral, a praxe na técntca de redaçâo

das Exposiçôes de Motivos adota'o método da numeraçao dos paragra-

fos, ou dos conjuntos de ldélas, ou das etapas lôglcas que informam .de

terminadas providências que sâo 
",rO""rdo". Reprodu zi.rei aqul, textu

I
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almente, e na ordem em que ae encontram redigldas, ae formulaç6es do

algumas lmpllcaçôes por elas sugerldastgal. Denysr enquanto. comento

que possam auxtllar na elucldaçâo do problema da tornada de declsoeB 3

IExcelentlsslmo .senhor'Presl«lente da Repûbltca'

como é do conheclmento de vossa Excelêncla ' a

reglao ao norte das calhas dos Rlos Sollmoes e

Amazonas tem se consubstanclado em uma preocupa

çâo. constante ao longo dos anos I Do qt'u 'tt"g" à

sua efetlva integraçâo ao contexto naclonal' d9

vido às grandes dlflculdades lmpostas pelo melo

ambiente ao desenvolvlmento'rr

Neste trecho inicial, o gal' Bayma dellmlta uma reglao e ca-

t

racteriza-a como preocupante quanto à sua lntegraçâo ao restante

pais. Vincula a iOôfa da sua integraçâo à Oo seu desenvolvimento'

atrlbui a quatidade de preocupaçâo às diflquldades impostas pelo met

da sua exPoslçâo é o Desenvo

as conhectdas dlflculdade

l

do

ambiente. Faz-nos supor que o objetlvo

vlmento Naclonal. E aponta um obstâculo:

lmpostas Pelo meLo ambtente' '
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area, sem pensar o desenvolvlmento e a lntegr.açao de

ao restante do pais.

2. rrTrata-se de area praticamente inexplorada,

a t4% do Territôrio Nacional ecorrespondendo

dellmltada por uma extensa faixa de frontelra

pratlcamente habitacla por indigenas.rr

A pertlnêncla da relaçâo desenvolvlmento/lntegraçâo me pare-

ce lndlscutlvel, nâo sô para a ârea em questâo, mas para quarguer ou

tra reglâo nâo desenvorvlda do palsr ou, atnda, como base para as noa-

aas relaçôes exterlor€so Ê, uma lel geral. A qualldade de preocupaçâo

dada ao melo ambtente nâo é uma Lel.geral, mas tem procedêncta hlstôrl
ca para toda a Amazônla. As'lnformaçôes e relaçôes aqul descrttas ca-

racterlzarn o quadro geral da Amazônla e nâo apenas o da reg1.âo deltml-

tada. Nem é geog,raflcamente concebivel conslderar o desenvolvlmento e

a lntegraçâo da

toda a Amazônia

O t6pico é imlnentemente descritlvo
1

cifica. Contém duas informaçôes bâslcas sobre

ponde a t4% do Terrltôrio Naclonal e a de

frontelra. À prlmetra lnformaçâo, atrlbulu

que llmltada pela faixa de

o General a qualldade de

e

a

e

se refere à ârea espe-

area: a de que corres-

I
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rrpratlcamente tnexploradarrl e à oegunda atrlbulu duas qualldadeE | ê

rrextenserr.e rtprattcamente habltada por tndlgenasrr. AB lnformaçôes sâo

mals especlflcas; as quallflcagôee podertam Ber abrlbuldas a outras re
gl6ee amazônlcas, sobretudo se conslderarmos oa rrpratlcamenten.

t
A prlmelra lnformaçâo, com a respectlva qualtflcaçâo .contém

um elemento de potenclalldade geoeconômlcar guê nos remete às relaçôes

anterlormente estabelecld.as. A segunda lnformaçâo lntroduz um elemento

de geopolitrca - a faixa de rrontetra - que vem acompahhada de uma q,!g

lldade agravante: trhabltada por lndigenasrr. ')

.î
' No prlmelro tôplco, e na primelra parte do segundo, âs dlmen

sôes geoeconômtca e geopolittca da Amazônla (ou cla ârea deltmitada) se

strperpôem, e sugerem a nécessldade de uma politlca de desenvolvlmento.

Quando, Do entanto, o gaI. Bayma lntroduz o problema da frontelra e da

presença de indîgenas nela, dâ aô seu raclocinlo uma'dlmensâo estrlta-
mente estratégica. Jâ nâo é mars a reraçâo tntegraçâo,/desenvolvlmento,

tendo o meio ambiente como obstâculo, que estâ em questâo. Mas, sim, a

relaçâo defesa/ocupaçâo, tendo os tndigenas como obstâculo. por outro

lado, é o eremento estratégico que dâ'sentlâo à dellmttaçào aa ârea re

ferlda no prlmelro tôplco, conferlndo-Ihe.a especlflcidade que a dls -
tlngue da Amazônla 

"* 
g""af, apesar de que a frontelra amazônlca, com'
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presenga lndl.gena, val além da deltmltaçâo proposta.

.lâ me referl à perttnêncla da relaçâo lntegraçâo/deeenvolvl-

mento e da ldentlftcaçâo do melo amblente como obstâculo, Parece-me ln

questlonâvel a lmportâncla geopollttca cla falxa de frontelra e a pre-

sença de lndlgenas ô estrategtcamente relevante. Tambêm consldero es-
I

senclal a relaçâo entre desenvolvlmento/defesar guê a montagem do tel

to do gal. Denys laz emergtr. Nâo conslgo lmaglnar uma melhor pollttcat

de defesa do que a que se estabeleça a partlr do efetlvo desenvolvlmen

to reglonal.

Inte graç âo/ desenvo Iv Imento,

de outro, sâo relaçôes conexas, mas a

cle um lado, e'ocupaçâo,/defesa ,

transposlçâo mecânlca de seus e-

lntàlramente o equltiurlo da colementoe qual-ltatlvos pode cornprometer

nexao.

O melo amblenter por exemplo, é motlvo de Justa preocupaÇâo

quanio ao Desenvolvimento Regional, mas como elementô geopolittco, seg

pre nos foi mais favoravel historlcamente. A maior acesslbllldade a
a

reglâo por vias navegâveis, a partir da foz do Amazonas, é que nos per

mitlu a ocupaçao da malor parte da bacia amazônlca e, posterlormente ,

a anex.açao do Acre. Se, em vez da

deserto, talvez nâo controlâssemos

floresta, tivessemos nesse espaço. um

hoJe, sequer, â. Ilha de MaraJô. Os
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espanhôls podenlam ter deecltio facllmente os Andoe, attngldo parteB ng

vegâvets dos rlos amazônlcos e fundado colônlas mlnerado.ras em toda a

extensâo temltorlal que thes cabla nos termos do Tratado de Tordes!

thas. Devemos a.Amazônta à floresta e, a parttr de1a, Jamale sofremos

um ataque externo dlgno de reglstro.

Acrescente-se que nem sempre (ou guase nunca) aB potlticae

cte ocupaçao resultam em dese.nvolvlmento efetlvo. Destrulmos a zona da

mata nordestlna com a agrlcultura da.cana. Erodtmos as mtnas . gerals',

que calram em profundo desalento. com o esgotamento do clclo da mlnera-

çao. muito menor, hoJe, a fertllldade dos solos paullstas

uma prâttca agricola mais lnüensar. mas

Jae ê pârâ:
a

tanbemnaenses, €h virtude «le

a

tmprevtdente. Algumas experlênclas de desmatamento tndlscrlmlnado .em

vastas âreas amazôntcas, Jâ revelam a fragill«Iade do ecossistema reglo

nal, onde a pluvlosidade, assoclada à ftna espessura do solo agrlcultu

râveI, apontam para um potencial de râpida desertiflcaçâo.

Uma politica de ocupaçâo pode ser vista como posltiva para u

ma politièa de desenvolvlmento, na medida em que puder domlnar a flo -

resta, ou o meio ambiente. Da mesma forma, qualquer politlca de ocupa-

çâo pode ser positlva para uma estratégia de defesa, enquanto perdu -

rar. Mas se a polittca de ocupaçâo nâo conduzir ao desenvolvimento efe
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tlvor permanente e soclalmente equlllbrador com o tempor utrt rastro de

destrulçâo e de conflltos tornarâ male dlflcels do que nunca as possl-

bllldades futurae de ,t"""nrolvlmento " o"orrndamente vulnerâvels quale

quer estratêgtas de defesa.

Cabe acrescentar, alnda,

consta da.discrlmlnaçâo stntêtlca.

Nâo hâ homogeneldade amblental na

lnformaçËo relevante que nâo

dà apresentada pelo gal. Bayma.

reglao del1mltada. Hâ uma partè da

regtâo em planicle, ao longo da caLha prlnclpal e de seus afluentes

uma

area

,

j

recoberta pela densa mata equatorlal. Hâ uma outra parte montanhosa

e ârlda, nos contrafortes do Maclço da Guianas, recoberta de campos e,
savanas e em cuJo dlvisor de âguas àe local Lza a frontelra naclonàI .

É, em geral, nessas terras secas e ingremes que se encontram a lnforma

çâo geopotitica da frontelra com a'sua quarldade de ocupaçâo lndigena.

As politlcas para o desenvolvimento da Amazônla quê' forem

planejadas para superar o obstâculo hlstôrico do melo ambtente (flores

ta, umidade, calor, enchentes, insetos, doenças, etc...),
'cessarlamente apricâvels à ârea da fronteira proprlamente

nao serao ne

dltar gue mo

tivou a delimitaçâo proposta pelo gal. Bayrna. AIi quase tudo difere da

Amazônla. A nossa soberanl-a fo1 assegurada pelas altitudes contiguas à

floresta, e nâo por eta pr6pria. As popuraçôes lndigenas sâo tamb6m ra
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refettas., mas nâo pera abundâncta pouco penetrâvel da froresta ,

na Âmazônla em gerar, mas pera balxlsstma ferttliclade dos soloe
clescampados, fator que expLtca o

permanente até

nomadlsmo dos lndlgenas como a

coolo

.rÉos

ün1ca
forma de ocupaçâo hoJe expertmentada nos trechos de ter
ras aI tas.

outra forma de ocupaçâo contlnuada das âreas mals prôxlmas
da frontelra, por'indtos ou nâo in«llos, poderâ redundar em fome, ou em

lnvestimentos pernlarlentes que subsidlem a subststência da populaçâo o

cupante

'Dlscutirel, alnda mals

politlca do indio, discipllna que

lmportantes enslnamentos para os

t
adlante, alguns rucltmentos de uma geo

desconheço, mas que poclerla encemar

paises amerlcanos.

tfEste irtti.mo aspecto, por si vem acrescendo

.l

/

sot3

nova magnltude ao problema geral da ârea,

que a conhecida posslbilldade de conflitos

rtços entre alguns paises vizinhos aliada

uma vez

frontel

a presen

te conjuntura no Caribe podem tornar . possivel : a

proJeçâo do antagonismo Leste-oeste na parte Norte

da Amérlca do SuIr.
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o ttûlttmo aspectorr é o geoporlttco3 ,uma extensa 'falxa de

frontelra pratlcamente habltada por lncllgenasfr. Este é o aspecto que

o General destaca para lnformar a problemâtlca que ele passarâ a cona-

trulr, releganOq à mera condlgâo de pano de fundo o rrproblema geral da

âreaftr gu€ ê outro problema. A partlr daqul, o

senvolvtmento, Integraçâo, .Melo Amblente, etc. . .

sldlarlamente, ou como ffgura Oe retôrlca.

A segulr, o General lntroduz o mundo. Assocla a presença de

de eclosâo de conflltos frontetr
r/a rrconJuntura no Cartberr e, fl-

Ë a essêncla do seu raclocinlo

lndigenas na frontelra à posslbllldade

os nossos vizlnhos, depols

rrantagonLsmo Leste-Oesterr .

superpotenc las poderlam

os palses da area. e, num

problema Amazônla, De-

sô seiâ referldo sub

se aproprlar das dlsputas fron

contexto de confllto, reabrl-

rlços entrê

nalmenter âo

geopol i tlco :

telriças entre

as

rem a discussâo sobre as frontelras brasllelras, vla questâo lndigena.

E a posslbilidade, da possibilldade, da posslbirldade. veJamos as pos

slbilldades e as probabilidades.

É fato conhectdo a presença de lndigenas na area de frontel-
ra. Sao diversas comunidades, algumas relatlvamente numerosas (atguns

milhares de individuos), e que ainda preservam as suas culturas, costu

ines e memôrlas htstôricas, sendo poq.tanto, menos aculturadas. Habltam



a

10

y- multt§ecularmente aquelas temasr ern .geral nâo oâo guerrel.raE e, em

alguns casos, sâo btnaclonatsr no sentldo de quegrupoe de uma meama

comunldade ou nagâo habttam terrlt6rlos pertercentes a dols palses dt
ferentes.

E um caso exemplar o da Naçâo yanomaml, que vlve parte

e par.te (9.OOO) no Brastl. Ocupa il uma.extensa

no norte e. no oeste do te"rltôrlo-de Roralma e no

(Ir.ooo) na venezuela

t
falxa de frontelrarr,

norte do Amazonas, e

vis e eclesiâstlcasr no

tençâo a todos os fatos

Nenhuma dessas

uma ârea de mals de

Brasil

nove mllhoes de hectares, §o

em temttôrio braslrelro. Esta l{açâo é internaclonalmente conslderada

como a mats numerosa entre as relatlvamente lsolada's, €ffi todo o mundo.

A sobrevivência dessa comunidade ê reconhectda pela oNU como de lnte
resse para toda a humanldade. Hâ lnrimeras entldacles e organlzaçôes cl-

e no Exterior, que dedlcam uma enorme a

que se referem a vlda dos yanomamls.

comunldades tem condiçôes fiolitlcas,técnlcas,
econômicas, popuraclonals ou militares de avocar a sl umprojeto o

nar lndependente. Nâo hâ precedente, neste século, €fi todo Contlnente

Americano. Nenhum pais teria lnteresse e m reconslderar fronteiras na

cionais em funçâo de emancipar comunidades lndigenas pré-coromblanas

Inac

a

As frontelras braslle1ras, desde que foram flxadas .pelo. Tratado .. de

a
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"o.,ibo

o pelos acorrlos lrrterrrnclonals postcrlorcs cle portugal (e . Bra ;
corq p crâ-ltrebantra, a ltolarrda e a Fnança, nunca foram ohJeto. de

dtnia" formal por quarquer pals, em qualquer foro lnternaclonal a

Nâo foram tambôrrr, «les«le entâor.obJeto de qualquer açâo ou ameaga mlll-
Lâr, ou movlment;o rnlgratôrlo slgnlflcattvo. Os malores conflttos na ô

rea se referent às eventuats grrâtrlcas do contrabando e do trâf tco. oe

drogas' contra as quals se conJugàm esforços de todos os palses da

gtâo; ou airtcla, clecorrem «las potitlcas de ocupaçâo mal-planeJadas

nâo-planeJadas pelos respectivos governos, do Brasll ou dos paises

rg

ou

It-

ls-mi Lrofes r s€ûl ma lores

so, a possibtlldade de

lmpllcaçôes lnternaclonats. Em vlsta de tudo

aproprlaçâo da questâo indig,ena como : .elemehto

desestabiliza<lor da fronteira brasiletra é, a meu ver, nura, pero mgJ-

nos a curto ou merlio prazo. O gal. Bayma poderla, no entanto, obJetar,

ressuscitando a possibilidade : sempre uma primelra vez.

O enfoque geopolitlco de uma comunidade indigena nao. pocle

étnlca ,
ser o mesmo de um agrupamento popuracional quarquen.A orlgem

a identidade cul bural, a organizaçâo social e a base produtlva sâo ele

'mentos comuns numa comunldade lndigena e sô a ela aqueles elementos to

<los sâo c.omuns. lsso laz com que uma comunldade indigena e um agrupa

mertto nâo-indigena <lualquer tenham relaçôes diferentes eom uma mesma

ha
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relaçâo com os nâo-I.ndlos. é conetttulda, ma. para oB

sendo (ou por ser) constltufcta, por exemplo: as poll
tlcas soclals .estabats sâo, no prlnretro caso, atenuadoras cle confrltos.
No segundor Dâ meçllcla em que Ee chocarem com uma outra es't,rutura pré

exlstente, serâo geradoras cle conflttos.
.l

No caso de uma conluntdade tndigena que vlve nos dols

de uma frcntelra bl-nacional, a sltuaçâo geopol.ittca é mals comprexa .

Tentar dizimâ-Ia à força poclerâ re«Iundar num desastre geopolittco 1 êt.:
menos que essas açoes se façam articuladamente pelos clols estados na -
cionals limitrofes. sô que, nes$as condiçôes poriticas, uma açâo con -

;

certada para aproximâ-ta e preservâ-ra até que eta prôpria decida pela

sua lntegraçâo na socledade envolvente, revarla a um resultado geopoli

condlçâo

ordem polIÈlca. A

lndlos alnda estâ

tlco melhor para ambos.os paises. E

de açâo potittca combinada com a clo

a situaçâo geopolitica do estado que

sempre que nao houver. a

t2

Iados

. des indigenas frontelriças.

Do outro lado do lrlaciço das Gulanas,

flitos frontelriços é rear. Irâ três penQências

outro estado nacional, mè1hor sera

melhor acolha a sua parcela da-

a potenclalldade de con

fronteirlças principals

quela comunidade indigena, e e por ela reconhecido. Estes sâo os cami-

nhos de menor confrito e os que menos expôem as fronteiras nacionais à

apropriaçâo externa 9u€, eventrralmenter s€ pretepcla fazer das comunlda
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entre os nossos vlzlnho§: entre a Venezuela e a Gulana, pela rcglâo do

Essequtbo (a/g do terrltôrlo cla Grrlana); entre a Gutana e o Surlname t

pelo controle da margern dlrelta clo Rto Corentyne;

Gutana Francesa, por uma part,e do terrltôrlo até

entreo§urlnameea

hoJe controlado pela

França. um quarto confllto, entre a Venezuela e a CoLômbla ,

pelo acesso terrestre e ntaritlnlo ad Golfo rla Venezuela, mas este Jâ

sttua a uma grande dlstâncta da frontclra brasllelra.

Este conjunto «le pendênclas laz do norte cla Âmérlca do Sr.rI a

reglao mais instavel do Cbntlnente,: enlbora essa lnstablllclade nâo ln-

clua o Brasil. O recente processo de dcscol.onLzaçâo das Gulanas, alnda
t

nâo efetivado n.a Gutana Francesa , fez com que as naç6es enrergentes nâo

herdassem apenas os problernas de fronteira rrunca resoLvldos entre as

naçôes colonizadoras da ârea (Crâ-gre'L;anha, I{o1anda, França). Acrescen

tou novos problemas, €ffi funçâo do apoio dado pelos EUA às naçôes euro-

peias, mesmo diante da inevitabilidade da lndependêrrcla da Guiana e do

i' Surlname. os governos desses novos pai'ses, bloqueados pelo chamr.rclo prl

Hâ atntla,

ae

meiro Mundo, recorreram a Cuba e a IIRSS como soluçao de sobrevivència.

os alinhamentos Leste-Oeste nâo se <leram em funçâo dos conflitos de

fronte i ra, mas en) funçao da sober.ania propriamente dlta clas naçoes e-

mergentes- A apropriaÇâo,'peIas potências atuals, dos conflltos herda
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dos das anttgas potênctas é uma operaçâo complexa, nas posslvel.

^ 
compostçâo étnlca clas populaçôes gulanenses é hetcrogôllea,

e as dlstlngue do complexo latlno-anrerlcano, mantcnr]o matores Benlelhan

gas com algumas naçôes carlbenl.ras, É mutto slgntflcatlva a presença de

Javaneses) e sâo maJorltâ-contlngentes orlentats (hlndus, chineses,

rlas as etnlas de ascen«lêncla afrlcana. A presença de brarecos europeua

é lrris6r1a e bem inferlor à aos pré-colombtanos.

A reglâo das Guiaitas, senclo par-te da Anrérlca, pertence ao es

paço de influência geopotittca dos EIIAr Do contexto. clas disputas Les-

te-Oeste. É liclto supor qLre a j.niclatlva de e.rentuai apropriaçâo ou

fazê-Ia a partlr cla Vene'

zuela ou ca colônta francesa, caso nâo optassem por fazê-la diretamen-

t€, atacando, por e:<emPlo, as suers ciclstles e capltals, corno fiz.:ram rg

centemente em Granada. Na verdacle, atacar pela frontelra coloca inûrne-

ras dificuldades, inclttsive para os païse.s-bases da intervenÇâo, conro

demonstra o confllto l,licarâgua-Honcluras.

A Venezuela, talvez sabendo dlsso, recorreu em 1.gBS à Ot'tU,

em busca de mediaçâo diplomâtlca para o confrito com .a Gulana. Â pen-

dência histôrlca em relaçâo ao Essfqdiuo, ariâs, é com a Grâ-Bretanha,

lmpérlo colonlal a que os EUA se aliaram, senclo o seu legitlmo. contl-

lntervençâo, no caso, seria dos EUÀ. poderiam

I
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nuador. De restor §€ a opgâo da Venezucla em relaçâo à Gulana fosse ml

lltar, mals prudente lhe serfa a obùençâo de um acordo com o Brasl1, ;
que dlspensarla malores sattsfaçôes aos EUA. Talvez o gaI, Bayma tenha

conhectmento de arguma gestâo lreste sentldo. Eu desconheço. ,-r

Quanto à culana Francesa, a sltuaçâo é mals complexa em vj.r-

tude da sua condiçâo colonlal. É pouco prov,'.rvel que um governo llvre
em Calena tLvesse lnteresse num confllto ar.maclo com o Surlname. No en

tanto, desde a ascensâo de Bubersl ao poder, a França sepultou as polâ

micas pas-sadas e'adotou os br'1os colonials ressentidos da I{olancla, an-

tevendo a slla possivel sltuaçâo dlante de uma eventual rtiptu.r.a da Gula

na Francesa com o slstema col.ontal. Âtualnrente, a França favorece a 1n

dos astâticos surinamesf^p"inclpalrnent.e os clrineses, gue de-

controle do comérclo e sâo marglnarizados da estrubura de po

der atual. Cede, lnclusive, o territ6ric. , conlo base para operaçoe:; rrt-

litares contra o temitôrio do Suriname.

T alvez esteja aqui o perigo, em vlsta da opçâo diplomâttco -

militar do gal. Venturlni, durarte o governo Figuelredo, eü€ levou o

Brasil a tornar-se o principal fiador do governo Butersi. É bom obser-

var que a Gulana Francesa ficou excluida do Trataclo do Pacto Amazônl-

co, estimulado pelo governo Gelsel, e que lnclul, além do Brasll, o Su

surgência

têm all o
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rlname, a Gulana, a Venezuela, .a 0olôrnbta, o Bqua<tor, o Peru e a DoIl-

vla. Urna das clâusulas do referlclo tratcrdo cxclut a posslbllldade de

novas adesôes. Cabe aqul reglstrar, tar,rbém, o slgnlflcatlvo fluxo ml-

grabôrlo de brasll.etros que atualm ente se «leslocaram para a Gulana

Francesar €irl busca de empr(:los e de'nelhore s salârlos. A rrralor parte

desses brasileiros Iâ se cncontra llegalmente.

Â hipôtese «le utm conflito Brastl-[jurlname vcrsus Frarnça-.llo

landa-EUA'é imaglnosa, nas a sra absoluta improcedência, no que se re-

fere às preocr.rpaçôes clo gaI. Bayma. Denl'si é purceptivel nesse mesmo

texto, e cabalmenbe verificacla na anâtise «lo Projeto Calha Norte , Do

qual a fronteira Brasil-Guiana Francesa é rellga<la ao ütElmo lugar na

escala de priorldades para a segurança rla.cicnal.

Fico pensanclo que, talvez, o General tema riuma intervençâo

soviética na América do SuI. Â referência que ele fa4 à trccnjunt,rrra no

Carlberr pode lndicar isso. A presença de Cuba pode ser a 'rconjuntura

no Cariberr, apesar de que no mesmo periodo em que o gal. Bayma ultima-

va a presente Exposiçao de Motlvos, o reatamento de relaçoes entre Bra

sll-Cuba estava na pauta do Conselho de Segtrrança Nacional e' dela

saiu aprovado. Talvez o seu texto tenha sido redigido antes da lnvasao

norte-amerlcana em Granada, e a rrconJuntura no Carlberl jâ nao seJa
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a
malB a me§ma. Talvez se lmaglne que a Nlcarâgua flca no Carlbe, maB na

Costa Âtlânttc" vtvem Eomente [ndlos daqrrel.e pals. De quaLquer forma,

a referôncla à t'conJunture no Car.lberr sô laz sentldo como suporte à nf

pôtese de uma lntervençâo de um dos pôtos clo rtantagontsmo Leste-Oesteï

É o recurso à ameaça Leste-Oeste o ciue procura dar alguma probabtllda-

de efetlva de ameaça às nossas fronLelras po!.s, como é sabldo , mesmo

Juntos, os paises da ârea nâo pndc rtam enfrentar mllltarnrente o Bra-

sil.

Uma intervençâo

rla tmpllcaçôes mais sérias

soviética na ârea me parec.e incabivel. Te-

do que no caso clo Âfganistâo, por exemplo,

aessa hipgque se sltua na esfera de influàc ia geopcrtitica

tese é improvâvel em relaçâo ao conflito aberto

da URSS. Se

na Âmer.lca Central, o

que sustentaria em relaçâo à emérica do Sul? Ivlas, suponclo que uma tal

loucura ocomesse, como imaginar que a URSS poderla se acoriieter de uma

loucura alnda maior, buscando apropriar-se da questâo lndigena para de

sestabilizar a fronteira brasileira?

A estratégia do ga1. Bayma nâo ô transparente. Ele nâo ousa

transcrevê-1a claramente.

4 "À vtsta clessas preocupaçôes e, ainda da dl
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retrlz de Vossa Excclêncla que cletcrntna a bus

ca de soluçôes para se elt mlnar deslgrraldadee

reglonats, encomendel à Secretarla - Geral do

Conselho de Segurança }Iaclonal um levantamento

de dados sobre a sltuaçâo atual dessa ârea ,

com vlstas ao fo.rtalecimenLo das expressôes do

Poder Naclonal na reglâoil.

I

i

Novo resgate das r!:reocupaçôesr,

plano, e o recurso acess6rlo ao u4lverso

geopol i ttcas r €tn prlme lro
2

lntegraçâo,/desenvolvlmento,

agora sob a forma de rrse elirninar clesigualclacles regionalst,, conforme

diretriz presidenclal. Â submis§o do cler:envolvLmento flca nrelhor com

preenclida quando

suprimindo-o. Vou reescreve-1o: rra.v j.sta do que foi dito (mais a-

cessôrio) encomenclei estuclos com vistas ao fortafecimento das expres-

soes do Poder lrlacional na reglaort.

o conceito de rrPoder l.lacionarrr é ambiguo. poderia signifi-

reeompomos a estrutura Iôglca do trecho em quesLâ.or-

jâ

car simplesmente lgovernorr. Ou, num senticto mais generico, ttpoderio

nacionalrr, o que incluiria o peso econômico do Brasil frente aos seus

vizinhos do Norte e, portanto, AS politlcas de desenvolvimento / 'tnte

a
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graçâo. o recurso ao texto do ProJeto Calha Norte, nals uma vez escla

rece totalmente a questâo. O que aqut aparece como rrexpressôes do po-

der Nactonalrr, lâ conrparece na forma de rrExpressâo Mllltar do poder

Naclonalr', com as lntclals ern malüsculas. Reescrevendo novamente o

trecho: "à vlsta do dlto (mais acessôrlo) encomendet estudos com vls-
tas ao aumento da presença mllttar na regtâott. Ftca a l.mpressâo 6e

que o rralndarr slgnlfica, mesmo, ilapesarrr, ar1ém do suspense quanto ao

rrrevantamento de dados sobre a sltr-raçâo atuar dessa ârear,.

5. rrConctuiao o trabalho, flcaram demonstrados

fatos e fatores a-dversos, desbaca:r«lo-se em sin

tese:

o imenso vazlo «temog.râfico da r.egiâo, o ambl

ente hostil e pouco conl-reciclo, a grande exten-

sao da faixa de fronteira, escassamente povoa

da, bem como a suscetibilidade da Guiana e do

Suriname à influência ideoiôgicâ marxista, as-

pectos estes que üornam vulneravel a soberanla

a nacionalrr.
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e fato

apre-

O resultado do rf levânbamenbo de

res .adversos[, mas a siua caract,erlzaçâo,

senta nada de novo em nelaçâo ao Jâ dtto.

to oficial e, como

além-fronteira. A

daclogrr aponta ilfatos

atô o ilbem comott, nâo

a presença de

Âo contrârlo, omlte a qual1

lncligenas nadade prtnclpal «la cles crf,âo anterlor, gue é

frontelra. Essa flca dlluida enr formulaçôcs

mogrâficotr, ou I'escassamente povoadarr. A novldade é a ttsusceptlblllda

<le da Guiana e do Surlrrame à lnfluêrcla tdeol6glca marxtsta, aspectos

estes que tornam vulner'âvel a soberanta nactonarr.

A transposiçâo qLle o gal . Bayrna faz aqul cla dimensâo geopo

tittca para a ideol6gica, é um exagero de retôrlca.; Falta-lhe rlgor ,

nesse caso. A adequaçâo dos estaclos soclalistas ao marxismo é polêml-

c.â, tanto entre os estados, rnuil.as vezes anli:agôntcos ut'ls aos outrog

como entre os teôricos marxistas que fcr-mam, hojer urtr leque 1<teol6gi-

co muito maior clo que o r'ôtulo po<le sugerir. o que o gal. Bayma quer

aborctar é a existência da aliança politica dos governos da Gulana e

do Surina"ae com a URSS e o bloco socj.alista. Essa imprecisâo conceitu

al poderia sel' considerada irrelevante se nâo constasse de um documen

do ttpo: [tmenso vazlo de

{

tal, puclesse alimentar desconfianças e atô reaçôes

;caracterizaçao ideologica de um pais, em llnguagem

diplomâtlca, constitui uma lntromissâo nos seus assuntos lnternos. A
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caracterlzaçâo geopolltfca é mals acetta, aflnal, todo mundo tem costa

dos.

A relntroduçâo do tema Leste-Oeste que nao requererla malo

res esttrdos agora, dando nomes aos bols, reforça a lmpressâo de que

expressar, mesmo,

Os rraspectos estea

o recurso anterlor à rrconJuntura do, Carlber, querla

a hlpôtese de uma intervençâo sovléblca ou cubana.

que tornam vulnerâvel a s;oberanla nacionalil,

.foram reherltJos

e o ütttmo aspecto, Jâ

que os demais ar.rolados anterlormente e sao estru

tttrais- o elemento conJuntural, gu€ torna vulnerâvel a soberanla na

cional, é a aliança entre a Gulana, o

mento de dadostr parece fantasmagôrlco.

Surinanre e o Leste. O rrlevanta

O resultado também.

Prossegue o ltem 5 da Exposlçâo de lrlotlvos:

a

l! a analise desses aspectos e de outros de or

dem econômica, politica e social, permite con-

cluir por um planejamento abr-angente, visando

direcionar a atuaçao governamental, em conJun-

to com a iniciativa privada, para promover a o

cupaçâo e o clesenvolvimento cla area de modo

mais harmônico e a«lequaclo aos interesses nacio

naisll .
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Novo resgatc prlvtlegtaclo do aspecto eot,ratéglco, nova cola

gem subslrtlârla do untverso g,eoeconômlco. Mas, agora, conclulndo, plg

neJando e dlreclonando, o governo e a' 1r'rlciattva prlvada, a ocupaçao

e o desenvolvlmento, a parttr do etxo-mestre dos fllnteresses nacto-

nal'srr. Nesse tôplcor os rrinteresses naclonalsrr tomam o lugar da rrsobe

t.
rania naclonaltr, ttcla como vulnerâvel no tôplco anterlor e guê, por

sua vez, sê remetla às 'rexpressôes do Poder Naclonalrr que o General

queria ver fortalecldas, antes atncl:r. O ccrco vai se fechando. O obJe,,-
tivo é canalizar todo o esforço goven)amcntal e privado para as [preo

cupaçôes" com a fronteira. É forçar a ocupaçâo como fator estratégl-
!

co, ato seguinte ao aumento emergencial cla preser:ça militar .na re-

giâo, até eu€, mats a longo prazo, o ttdesenvolvimenLot, dê conta «lo

trproblema geral da ârea,,.

A.E proprio «los estrategos considerar todas as hipôteses pos-

siveis. EIes raciocinam a partir de um.Ieque de alternativas. Nesse

sentldo, nada a objetar quanto

çao sovietica na regiao. Porèm,

à admlssâo da hip6tese de uma interven

quando se passa da aôâIise geopoliti-

ca para os planos de governo, os critèrios de viabilidade e priorida-

de devem ser politicamente determinantes, E lmplicam num . cronograma

exequivel, onde o que é mais urgente antecede o que é menos.O recurso
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à nfpôtese da tnbervençâo sovtôttca, com o rlsco.<le aproprlaçâo da

questâ.o. lndlgena para desestablltzar a frontelra braotlelra é, no ca-

Eor o elcmento urgenttzaclor das provtdênclas mllltaresr €h detllmento

dos esfor'ços de des']nvolvlmento reglonal. E.stes f lcarao Para

aos'rrlnteresses nactonatsrr.

o môato

ou longo prazos e se actequarâo

O ga}. Bayma .ral além' prossegulnclo o ttem 5 da Exposlçâo

rj.e Mertlvos:

It- Es'se planeJarnento, aIém de objetivar o. for-

'taleclr*ent.o das expressôes tlo Poder llaclonal,

nâo di:r,crta deixar de l'clulr o relacionamento

com os vtzlnhos do Norte. Destarte, seria reco

nen«lâvel, pelas r;'rz6es iâ cltadas, ampliar as

relaçôes bilaterais' especlalmente com a Guia-

na e o Surlname. É preciso lembrar', enbretan

to, qLre a âproximaçâo com esses paises apenas

atingirâ niveis satisfatôrios na medlda em que

o peso especifico do beneficio politlco dela

resultante prevaleça sobre as possivels difi-

culdacles comerctals e financeiras, entre ou

trasll .
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Na prtmelra frase desse trechoro ,gar, Bayma Eugere qr.re o

trplaneJamento[ nâo vlse apenas uma malor presença mllltar na frontel-

{
tâ' mas que esba deve conslsttr numa operaçâo dlssuaslva

nada com o esforço dtplornâblco-comenclal e nâo llmltada
.lnaclonal. Na segulntc, eIe propoe

paises

ampltaçâo das t,re1açôes .bl }ate-

atlva, combl

ao contexto

a

ratsrr prectsamente com os rrmarxlstasrr, eu€ constituem a ameaça

potencial. A provldência é interigente, mas a sua vlabiltdacle potitr-
ca é lnversamente proporcional ao alrento do contingente ..ml11tar 1a

f,rontelra. Essa dessintonla fica lmpliclta na rittima frase, quando é
.î

posta em perspectiva a pre\ralência estr.atégica ctos ttbeneficlos politl
:

cosrr sobre rras possivels dif icurldades comerciais e financeirasr.

^ 
referêncta às t'dificurdacles comerclais, procede, pots as

economias brasileira, gulanense e surinamesa sâo pouco complementares
'-/
X e a sua efetiva integraçâo é projeto de mals 1ongo prazo. lrtas o que o

General parece querer referir é que um certo sacrificio comerclal bra

slleiro deve resultar em 'tbeneficios poIiticos,,. presença milltar e

sacrlficio comercial, objetivando os tais I'beneficiosr!. Esse ob jetlvo

t6pico do item 5 da Exposl-flnal flcarâ mais explicito no ultimo

ç de Motivos:ao
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a

I- Além dtsso, porle-se esperan que a integra

çâo desse espaço geoeconônrtco ao resto do pals

venha reforçar o relaclonarnento com os vLzL

nhos, podendo surglr o Brasll como opçâo mals

conftâvel do que qualsquer outros allnhamen-

tosll .

O obJetlvo ftnal ê o altnharoento da Gulana e do Surlna-

me ao Brasil, que surglrâ rrcomo opçâo mals confiâvelil quando a Amazô-

nia estiver integrada ao resto do pais. Até 1â, contlnuaremos senclo

menos conflaveis, lnter.pondo a di.ssuasao comercial e a nrilltari.zaçao

-aregiao. E estes uI-da fronteira ao desenvolvimento e à integr-açâo da

t lmos nao constituem um fim em si mesmos, mas um melo para se chegar

ao alinhamento. Sao fatores de converrcimento Que virao depoj.s da dis-

suasâo.

O grau de objetividade da ameaça do Leste justifica o preço

dessas distorçôes? A Guiana e o Suriname aceitarâo o Jogo di.ssuasôrio

se tiverem opçâo de sobrevivência? I,lâo poderâ a priorizaçâo do objeti

vo estratégico-rnllitar comprometer, DO nascedouro, o pr6prio obJetlvo

ftnal? E o que proporâ o gal. Bayrna se a manobra dlssuasôria fracas-

.t



26

Bar? uma tnvasâo brastrelra?. A lndugâo a Llna guema entre os

do norte? uma lntervençâo norte-amerlcana? eue outros preço§

pagar?

vlztnhos

haver.â a

Nâo hâ nesse contexto e nem no ProJeto Calha Norte qua!

quer lndlclo de cogltaçâo de estratégias arternattvas.

6. rrNeste ponto, permito-rne resurnlrr êm elen

co' as necesstdatles frln.lamentals e lrrrecliartas

julgaclas prloritârias por esta Secretar.lg - Ge

ral:.

a) incremento das relaçôes bilai;erais;

b) aumento da presença rnilitar na ârea;

c) iutensificaçâo

çao oos marcos

dr: campanhas de r.ecupera

limitrofes; .

d) definiçâo de uma politica incligenlsta a

proprlacla à'regiâo, tendo em vista, prin

cipalmente, a faixa de fronteira;

e) ampl iaçâo

aceleraçâo

da estrutura viâria;

f) da produçâo de energia hidre-

Ietrica;

t
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g) fu'rtertorlzaçâo de pôtos

to econômlco;

de desenvolvtmen

h) ampltaçâo da oferta <te recursos soctals

baslcosrr.

A slmples reflexâo sobre cada uma cl.essas provldênclas demons

tra serem todas cabivels e ne.:essârlas à reglâo. Estâo aqul forrnuladas
i

a:generlcamente e o seu detalharnento é que consubstancla o Pr.oJeEo Calha

Norte. Demandarâo dotaçôes orçamentarias nao previstas
I

nos programas

de governo para'a Amazônia. Redefinirâo, por.'tanto,esses programas. Irlâo

{

cllscutirel os custos dorrCalha Nor'terr, e nem ele prôprio, pols snscita

rla muitas outras polêmicas e requererla rna.lores lnformaçôes.Reglstro,

apenas, eu€ o texto desse projeto, âo repor-tar-se a este lLem da pre-

sente Exposlçâo de Irlotivos, cèrracteriza os quatro primeiros sub-itens

como tendo implicaçôes diretas para a segurança naclonal, o que thes

distingue como prioridades dentre as prioridades. Os outro quatro sub-

itens, pinçados do universo desenvolvimento/integraçâo, sâo ilpiiorliâ-

rlosrr, porem, acessorlamente.

Por que nao teria o General (e o Presldente) cogttado de uma

estratégla menos tortuosa? Por exemplo: por que nao concentrar os Pê-

cursos dlsponiveis para investimcnto na Reglâo numa .politica de de-

I
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§envolvtmento menos corrupta e mats raclonal clo que a que vem ôendo 3

dotada nas üttlmas dôca«tas, lcvando em conta, tncluslve, o potenclal

das relaçôes com os vlzlnhos do norte, deflnlnclo as nece§stdades de

defe.sa em decorrêncta dos etxos de tntegraçâo/desenvolvlmetrto emergen

tes na ârea? Ou alnda: por que nâo consl«lerar os lndlos e o melo ambl

ente eomo sobreviveltes possivets e clr:sejâvels dessas pol.ltlcas, Jâ

que sâo patrlmônios do Brasll e rla hui'tanlclacle e poderâo contrlbulr me

Ihor para a segurat-rça pacional e para a integriclacle terrltorlal 6e fg

rem respeltados?
t

Podemos lmaginar, alnda, s€ o objetivo. realmente «leseJado

pelo gal. Bayma nao seria o cle preparar uma agressâo milltar' Nesse

caso, âs pro.rldêpclas sugeritlas seriarit ppeparatôrias, e nao seria mes

mo conveniente explicitar alternativaè a um fracasso na «lissuasao' Se

assim fosse, poderia o Presictente nâo estar informado dos desdobramen

tos 'possiveis? Pgderia ele aceitar qr:e oS reais interesses nacionals

no <lesenvolvimento, Dâ integraçâo interna e externa da Amazô'nia, 'fos-

sem reduzidos à con{içâo de cortinas de fumaça, biombos simulados d

uma agressâo? Esta hipôtese parece inteiramente absurda' O governo

translçâo estaria às poltas das SuaS rMalvinastr' De tudo isso' fica

penas a torbuosidade da estratégia proposta'
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t' preocuPa-

âreas-cha-

7 . trEm face da sltuaçao que

à vossa ExceIêncla e dlante

da conrplextdade do problema' tenho a honra de

submeter o assunto à sua elevada apreclaçâo'su

gerindo que seJa tnbttuidÔ um Grupo de Traba-

Iho Intermlntster'lal, lntegrado pela Secreta

ria .do PlaneJanrento da Presidêrrcia da Repüb11-

câ, Ministér1o das ReJ.açôes Exterlores e Mlnls

térlo do Interlor, o qutal terâ incumbêncla de

consolidar e apresentar um P1:i'no para desenvol

vinrento da rcglâot!.

Este tôplco' aparent'Jnente pouco relevante às

do gal. Denys, busca fundamentalmente comprometer as
çoestr

ve do governo federal com a orientaçâo estratégica do Conselho de Se

gurança Nacional. Sâo elencados os ministérlos responsâvels pela poli

tica externa e cle desenvolvimento interno' alôm da Seplan' planejado-

- -- - --! -t-^-^-laara <la apllcaçâo dos recursos orçamentârios e dos encaminhamentos tec-

nicos dos projetos de governo' O que

papel definlclor e executor do Projeto

o General nâo escreveu e que o

Calha Norte cabera ao referldo

a
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Conselho. os mtnlsbértos arrolados nâo tnformam oE obJetlvos alnreJa-

dos e, multo menosr os declclem. A 6ua funçâo ô de |tconsoll«lartr esseg

obJetlvos, a eles subrnetendo as Euas prôprtas prlorldades quanto à â-

rea e vtablllzando a sua execuçâo. O'rrPlanbtr ieferldo se'chamarâ mats

tar:cle ProJeto Calira Norte. Note-se, ainda, a recorrêncta do tema ilde-

gual papel de pano de fundo.

8. rrCaso Vossa ExceIência esteJa de acordo,

peço'venia para sugerir, ainda, seJa determlna

do aos demals Mlnistôrlos apresentarern uma pro

agramaçao prloritaria para at àrea, num prazo de

60 clias, bem como a indicaçâo dos respectivos

Secretâr'ios Gerais como .'rilementos de ligaçâo

com o Grupo de Trabalhor'.

Nesta etapa, envolve-se o conjunto do governo federal na em

preitada, estabelecendo um prazo curto e geral que nâo discrimlna

envolvimento e a disponibili<Jade relativa de cada minlstério em rela-

çâo à questâo. E segue, alnda, o gaI. Bayma, conclulndo a Sua Exposl-

rl senvol.vlnrentorf , como que para tn«llcar aos mlnlstérlos cltados o sert 1

o
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'çao de Motlvos:

9. llPor ütttmo, permlto-me acrescentar que po-

tanrbem, fazer parte do refertdo grupo,

,{

derlam,

na qualldade dc co-partlclpantes, representa -

çôes das Unidades Federatlvas da regtâo.

Aproveito a oportunldade para renovar a Vossa

Excetônc1a protestos <lo rneu mals profundo res-

pelto. t
General Rubens Bayma Denysrt

Sem disttnguir entre estados e territorlos, o gal. Bayma fe

cha o üttimo dos circulos corrcêntricos, envolvendo agora a esfera clos

gover-nos Iocais, que ficam também comprometiclos com a rrconsolldaçao

do rrPlanort. Consolida-se, assim, o papel efetivo de governo que a Se-

.cretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional passara a exercer so

bre aqueles "L4% do Territôrio Nacionaltr. Esclarece-se, portanto, o

üttimo objetivo estratégico pretendiclo, agora de'ordem interna. AI1-

ât, üttimo do texto, mas o primeiro a ser atingido, a partir da apro-

vaçâo do mesmo. Se, por quaisquer razôes, a frontelra nâo for milltar

mente ocupada, os lndlgenas nâo puderem ser controlados, os vlzlnhos
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do norte nâo aceltarem submeter-se à estratégla de segurança dos mlIl
tares braslrelrosr ou o dess'nvorvlmento amazôntco Jamals for arcança-

do, alncla asstm, a Secretarla-Geral do Conselho de Seguranga Naclonal

terâ governado o BrastI ErluatorlaI.

Encerro as consilderaçôes,sobre o texto «la Exposlçâo de Motl
1

vos rte 018/85' com tnals pergurrtas do que respostas, como aftrmel
nicio desse comentâr{o. E a essas pcrguntas dectlco uma ütttma: que

postas rhes darla o pre:.;idente cla nepübrica, âo decldir prontamente

pera aprovaçâo das providênclas que rhe foram sugeridas?

Qual serta, para o presldente, a .prloridaâe no tempo, a ên-

fase prlncipal de goverllo: desenvolvirnento ou clefesa? eual seria, no

no1

l.es

a

seu entender,

ltaçâo sobre

a efetivida«le da ameaça do Leste? euar serla a sua ava-

como obte.r a rnaior segurança possivel quanto a.o papel

da fronteira? O que perrsaria ele .sobre o vlésdos inctios

e suas impricaçôes para a poritica externa brasllelra? E

desdobramentos do eventual fracasso dissuasôrio? E sobre o

.geopolittco

dissuasôrio

quanto aos

I

Brasil enquanto paradigma para alinhamentos? E sobre as consequênclas

dos novos espaços de governo d de orçamento que concedeu ao Conselho

de Segurança Nacional? Que avaliaçâo teria sobre o encaminhamento Iô-
gico do gal. Bayma? E sobre a ambiguidade dos seus conceltos e de
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§uas formulaçôes estratég1cas?

Certamente, o Prcsldente e o Conselho de Segur.arrça Naclonal

cltspôem de outras fontes e tnforrnaç6es que.transcendem este ou qual

quer outro texto possive} para uma Exposlçâo de Motlvos. Mas, por al-
guma razao, foranr estas as lnformaçoes seleclonadas pelo gal. Bayma

Denys e sobre estas o Presldente apôs ê sua asslnatura. Se outras ln

forntaçôes havla, os brastleiros, tâo cedo, nâo as conhecerâo. Erdesde

Jâ, os reeursos publicos eo aparelho do estado estarâo à dlsposlçâo

do [Planorr.

Ao imaginar o Presj.dente decl<linclo sobre èsta Exposlçâo de

I"lottvos, lenrbro-me do recorrente tema da solldâo l.no exercicio do po-

punho assumiu, p€der. O Presldente Sarneyr âo aprova-Io de proprio

rante a Histôria, a responsabiliclarJe por eventuais

tas, porém, recair.î-o por sobre os tndios, a Naçâo,

consequenclas. Es

o Estado €: sobre

governos futuros. E asslm também seria, aIiâs, qualquer outra que fos

se a sua decisao sobre a materia.

Esse quadro me parece configurar, claramente, uma situaçâo

tipiia em que o Congresso llacional deveria partilhar a responsablllda

de da decisâo como, â11âs, prescreve a Constituiçâo vlgente. Permito-

me terminar essa }eitura comentada sugerindo à Assembléta Naclonal
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t,

constltutnte uma red.,lllnlgâo ou exprlcltagâo das competênclas cto po-
der Leglslattvo e' eventualmente, do Judlclârlo, nas sltuaçôes que
envoLvam as porltrcas de frontelra e a aproprlaçâo, pof estas, em ten
pos de Pàzt das nossas reraçôes externas, clos esforços cle desenvolvl-
mento reglonal, clas politlcas amblentarlstas e indlgentstas, e dos lt
tnltados recursos orçamentârlos disponivets.

t

M/\RCIO. SANÎILLI

abrt l/ tSAz

I


